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Respostas de cultivares de bananeiras do subgrupo Prata 
tratadas com fungicidas sob condições subtropicais

André Boldrin Beltrame¹, Ramon Felipe Scherer¹

Resumo – As sigatokas negra e amarela, causadas respecti vamente pelos fungos Mycosphaerella fi jiensis e M. musicola, são 
importantes doenças da bananeira. Além de necrose nas folhas, essas doenças reduzem a produção e a qualidade dos frutos. 
As principais estratégias para controlar essas doenças são o planti o de culti vares resistentes, o uso de métodos culturais e a 
aplicação de fungicidas. Este trabalho teve como objeti vo comparar característi cas agronômicas de três culti vares de bana-
neiras subgrupo Prata, com ou sem aplicação fungicida, durante os três primeiros ciclos de produção. Para isso, bananeiras 
dos culti vares SCS451 Catarina, SCS453 Noninha e SCS454 Carvoeira foram estabelecidas em duas áreas distantes 450m, es-
paçadas em 3m x 3m. As plantas foram culti vadas conforme as recomendações técnicas da cultura, mas apenas em uma área 
foi realizado o controle do complexo de sigatoka com a aplicação de fungicidas (triazóis e estrobirulinas). O experimento foi 
conduzido em blocos casualizados com quatro repeti ções. As parcelas foram compostas por 15 plantas. Foram avaliados a 
altura, o número de folhas funcionais e de pencas, o diâmetro de frutos, a massa fresca de cacho e o ciclo reproduti vo. Os 
dados foram submeti dos a Anova e as médias comparadas pelo teste Scott -Knott  (5%). Verifi cou-se que plantas tratadas com 
fungicidas ti veram maior número de folhas no momento da emissão dos cachos e da colheita, bem como maior diâmetro de 
frutos e maior ciclo reproduti vo.

Termos para indexação: Musa spp.; Sigatoka; Aviso bioclimáti co.

Response of Pomme subgroup of banana culti vars treated with fungicide under subtropical conditi ons

Abstract – Black and yellow sigatoka, caused respecti vely by fungi Mycosphaerella fi jiensis and M. musicola, are important 
diseases of banana. Besides necrosis on leaves, these diseases decreases the yield and fruit quality. The main control strategies 
of these diseases are geneti c resistance, cultural methods, fungicides spray. Thus, the objecti ves of this study were to compare 
agronomic characteristi cs of three banana culti vars of Pomme subgroup, sprayed or not with fungicide during the fi rst three 
cropping cycles. In this way, banana plants of SCS451 Catarina, SCS453 Noninha and SCS454 Carvoeira culti vars were planted in 
two areas 450m, spaced at 3,0m x 3,0m. The plants were culti vated according to the technical recommendati ons for the crop, 
but in just one area sigatoka disease complex were controlled with fungicide (triazole and strobilurin). The experiment was 
designed in randomized block design with four replicati ons. Each parcel was composed by 15 plants. Plant height, number of 
functi onal leaves and hands, fi nger diameter, bunch weight and reproducti ve cycle were evaluated. The data were submitt ed 
to Anova and the means compared by the Scott -Knott  test (5%). Plants sprayed with fungicide had higher number of leaves at 
fl owering and harvest, as well as higher fi nger diameter and higher reproducti ve cycle.

Index terms: Musa spp.; Sigatoka; Forecasti ng system.

Introdução

A bananeira (Musa spp., família Mu-
saceae) é originária do sudoeste asiáti -
co e do oeste do Pacífi co e culti vada sob 
diversas condições ambientais (FERREI-
RA et al., 2016). 

O Brasil é um dos maiores produ-
tores de banana no mundo (FAOSTAT, 
2022) e Santa Catarina está entre os 
principais estados brasileiros produ-
tores desta fruta. A cultura conta com 
aproximadamente 3 mil produtores ru-
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rais catarinenses, que produzem mais 
de 743 mil toneladas de fruto (EPAGRI/
CEPA, 2017).

Diversas doenças podem causar se-
veros danos em bananeiras. Entre essas 
doenças estão a sigatoka negra e a siga-
toka amarela, causadas respecti vamen-
te pelos fungos Mycosphaerella fi jiensis 
(anamorfo: Pseudocercospora fi jiensis) 
e M. musicola (anamorfo: P. musae) 
(OROZCO-SANTOS et al., 2013). Os pa-
tógenos causam necrose nas folhas da 
bananeira, alterações fi siológicas e bio-

químicas nas plantas e reduções da pro-
dução e da qualidade dos frutos (CHIL-
LET et al., 2013; NOMURA et al., 2015; 
RODRÍGUEZ-GAVIRIA & CAYÓN, 2008).

Como são doenças de difí cil contro-
le, recomenda-se que devem ser com-
binadas medidas culturais, genéti cas e 
químicas para aumentar o nível de con-
trole (OROZCO-SANTOS et al., 2013). De-
pendendo das condições climáti cas e do 
culti var plantado, o controle sati sfatório 
do mal de sigatoka é obti do apenas com 
a aplicação de fungicidas. Os triazóis e 
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as estrobilurinas são muito usados e po-
dem apresentar efeito semelhante no 
controle da sigatoka negra (GUZMAN; 
ROMERO, 1997; VICENTE, 2006). Para 
melhor eficiência de controle dessas 
doenças, foram desenvolvidos diversos 
sistemas de previsão que permitem a 
redução do número de aplicações de 
agrotóxicos, bem como reduzir os cus-
tos de produção, impactos ambientais 
e o surgimento de variantes dos fitopa-
tógenos resistentes a fungicida (GANRY 
et al., 2012; OROZCO-SANTOS et al., 
2013). No estado de Santa Catarina, um 
sistema de alerta fitossanitário foi adap-
tado e implantado pela Epagri (HINZ et 
al., 2006), reduzindo o do número de 
aplicação de agrotóxicos nos bananais 
catarinenses em até 50% (SÔNEGO et 
al., 2013). 

Nesse sentido, o objetivo do tra-
balho foi comparar as respostas agro-
nômicas nos três primeiros ciclos de 
produção dos cultivares SCS451 Cata-
rina (Prata Catarina), SCS453 Noninha 
e SCS454 Carvoeira, pertencentes ao 
subgrupo Prata, com ou sem a aplicação 
de fungicidas, conforme o aviso biocli-
mático. 

Material e métodos

O experimento foi realizado na Esta-
ção Experimental de Itajaí da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária Extensão Ru-
ral de Santa Catarina (Epagri/EEI), loca-
lizada na mesorregião do Vale do Itajaí 
do estado de Santa Catarina. O clima na 
Epagri/EEI é subtropical úmido (Cfa na 
classificação de Köppen), com tempe-
ratura média de 20,2°C e precipitação 
média anual 1.596mm. Plantas de ba-
naneiras dos cultivares SCS451 Catari-
na, SCS453 Noninha e SCS454 Carvoeira 
foram micropropagadas e aclimatizadas 
conforme Scherer et al. (2019) e planta-
das em duas áreas distantes 450m uma 
da outra. O espaçamento utilizado foi 
de 3,0m x 3,0m. As calagens e as adu-
bações foram baseadas em análises de 
amostras de solos coletadas em cada 
área antes da implementação do ba-
nanal, seguindo as recomendações do 
Manual de Adubação do Rio Grande 

do Sul e Santa Catarina (CQFS RS/SC, 
2016). O manejo cultural foi realizado 
de acordo com as recomendações téc-
nicas da cultura para o estado de Santa 
Catarina (LIVRAMENTO & NEGREIROS, 
2017). Os cultivares SCS453 Noninha e 
SCS454 Carvoeira, recentemente regis-
trados pela Epagri, foram selecionados 
em bananais de Santa Catarina. Eles são 
mutações espontâneas derivadas do 
cultivar Prata-Anã e apresentam porte 
mais baixo e maior produtividade, res-
pectivamente. 

Durante os três primeiros ciclos de 
produção das bananeiras foi realizado 
semanalmente o monitoramento da si-
gatoka em 10 plantas selecionadas, que 
receberam a aplicação de fungicidas. 
Foram avaliadas as folhas 2, 3 e 4 a par-
tir da folha vela, pelo método de aviso 
bioclimático. Foram avaliados os tipos 
de lesões (Estágios de 1 a 6 de acordo 
com Ganry et al., 2012) e a quantidade 
de lesões (mais ou menos 50 lesões em 
cada tipo) nas folhas. A soma bruta foi 
obtida através do somatório do produto 
do coeficiente de severidade adotado 
para cada tipo, quantidade de lesão e 
folhas (OROZCO-SANTOS et al., 2013). 
Foram realizadas aplicações de fungici-
das em apenas uma das áreas, quando 
a soma bruta do monitoramento atingiu 
pelo menos 800 pontos. As caldas, pre-
paradas de acordo com as recomenda-
ções dos fabricantes, foram compostas 
por água, óleo mineral (3:1), fungicida 
(0,4L produto comercial ha-1) e adjuvan-
te. Os princípios ativos de fungicidas 
utilizados foram propiconazol e difeno-
conazol (G1 segundo o Frac); azoxistro-
bina (grupo C3 segundo o Frac); e uma 
mistura comercial composta por azoxis-
trobina + difenoconazol. As aplicações 
foram realizadas com canhão bananeiro 
e volume de calda de 40L ha-1. 

Em cada ciclo de produção foram 
avaliadas variáveis no momento da 
emissão da inflorescência e no momen-
to da colheita. No momento da emissão 
da inflorescência foram avaliados a altu-
ra (m) e o número de folhas funcionais 
(mais que 50% verde); e no momento 
da colheita foram avaliados a massa 
fresca do cacho (kg), o número de fo-

lhas funcionais, o número de pencas 
e o diâmetro do fruto (mm) central da 
segunda penca. Também foi calculado o 
intervalo de tempo entre a emissão da 
inflorescência e a colheita do cacho (ci-
clo reprodutivo).

O experimento foi conduzido em 
blocos casualizados. Cada tratamen-
to foi composto por quatro repetições 
constituídas por 15 plantas, consideran-
do como úteis as três plantas centrais 
das parcelas. Os dados foram subme-
tidos ao teste de Shapiro-Wilk, para 
a normalidade dos erros e ao teste de 
Bartlett, para a homogeneidade de va-
riância e a análise de variância (Anova). 
Em seguida, as médias foram compara-
das pelo teste Scott-Knott (5%). Todas as 
análises estatísticas foram realizadas no 
software R versão 4.1.0, em associação 
com os pacotes ExpDes.pt e ScottKnott. 

Resultados e discussão

No período avaliado, de 19 de janei-
ro de 2017 a 28 de maio de 2020, foram 
realizadas 20 aplicações de fungicidas, 
ou seja, em média uma aplicação a cada 
dois meses (Figura 1).

As avaliações realizadas no período 
do florescimento indicam que, no pri-
meiro ciclo, as plantas dos cultivares 
SCS451 Catarina e SCS454 Carvoeira 
tratadas com fungicidas apresentaram 
altura superior à das plantas não trata-
das (Tabela 1). Por outro lado, plantas 
do cultivar SCS453 Noninha sob os dois 
tratamentos não se diferenciaram. A 
não diferenciação da altura dentro de 
cada cultivar também ocorreu para to-
dos os três cultivares no segundo e no 
terceiro ciclo. Nomura et al. (2015) tam-
bém registraram que plantas do cultivar 
Grande Naine não sofreram redução na 
altura quando afetadas pela sigatoka 
negra. Quando se comparou o tamanho 
das plantas entre cultivares, como espe-
rado, o cultivar SCS453 Noninha foi me-
nor que os demais avaliados (Tabela 1). 

Plantas dos cultivares SCS451 Cata-
rina e SCS454 Carvoeira tratadas com 
fungicidas apresentaram maior número 
de folhas funcionais no florescimento 
que as plantas não tratadas em todos 
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Figura 1. Evolução semanal do estágio de evolução de Sigatoka em bananeiras. 
Setas indicam as datas que foram realizadas aplicações de fungicidas. Setas pretas =  
propiconazol; setas azuis = difenoconazol; setas laranjas = azoxistrobina; setas verdes = 
azoxistrobina + difenoconazol. Linha horizontal alaranjada indica soma bruta = 800 pontos
Figure 1. Weekly stage of evolution of Sigatoka disease in banana plants. Arrows indicate 
the date of fungicide spray. black arrows = propiconazole; blue arrows =  difenoconazole; 
orange arrows = azoxistrobin; green arrows =  azoxistrobin + difenoconazole. Horizontal 
orange line indicates gross sum = 800 points

Tabela 1. Altura de planta e número de folhas funcionais no florescimento de bananeiras 
pertencentes ao subgrupo Prata, tratadas com fungicidas (propiconazol, difenoconazol, 
azoxistrobina, ou azoxistrobina + difenoconazol), conforme o aviso bioclimático por três 
ciclos de produção 
Table 1. Plant height and functional leaves at flowering from banana Pomme subgroup, 
sprayed with fungicide (propiconazole, difenoconazole, azoxistrobin or azoxistrobin + 
difenoconazole), according to bioclimatic forecasting system during three cropping cycles 

Tratamentos
CF (com fungicida)
SF (sem fungicida)

 Altura (m)* Número de folhas no 
florescimento*

1o 
ciclo

2o 
ciclo

3o 
ciclo

1o 
ciclo

2o 
ciclo

3o 
ciclo

SCS451 Catarina – CF 2,67 a 3,08 a 3,32 a 13,4 a 11,5 b 14,0 a

SCS451 Catarina – SF 2,54 b 3,06 a 3,30 a 10,0 b   9,6 c   9,5 b

SCS454 Carvoeira – CF 2,74 a 2,93 a 3,29 a 13,5 a 11,9 b 13,9 a

SCS454 Carvoeira – SF 2,62 b 3,04 a 3,34 a 11,4 b 10,0 c 11,0 b

SCS453 Noninha - CF 1,84 c 2,14 b 2,47 b 13,9 a 15,4 a 15,9 a

SCS453 Noninha – SF 1,92 c 2,11 b 2,31 b 12,6 a 10,6 c 10,7 b
* Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade
* Means followed by the same letter in the column did not differ statistically by the Scott-Knott test at 
5% probability

os ciclos de produção. As plantas do cul-
tivar SCS453 Noninha que receberam 
aplicações de fungicidas apresentaram 
maior número de folhas funcionais no 
florescimento que as plantas não trata-
das no segundo e no terceiro ciclos de 
produção (Tabela 1).

As análises realizadas no momen-
to da colheita indicam que as plantas 
não tratadas com fungicidas, de todos 
os cultivares, apresentaram menor nú-
mero de folhas funcionais (Tabela 2). 
Semelhante ao constatado em outros 
trabalhos (NOMURA et al., 2015; VELEZ 

& ZAPATA, 2005), as bananeiras tratadas 
com fungicidas para o controle de siga-
toka negra retiveram maior número de 
folhas tanto no florescimento quanto na 
colheita.

Observaram-se pequenas diferen-
ças na massa de cacho e no número de 
pencas por cacho (Tabela 2). Plantas dos 
cultivares SCS454 Carvoeira e SCS453 
Noninha, não tratadas com fungicidas, 
apresentaram menor massa de cacho 
no primeiro e terceiro ciclos, respectiva-
mente. Os cultivares SCS451 Catarina e 
SCS453 Noninha, não tratados com fun-
gicidas, apresentaram maiores números 
de pencas no terceiro e primeiro ciclo 
de produção, respectivamente. Chillet 
et al. (2014) verificaram que a sigatoka 
amarela pode reduzir a massa de frutos 
de banana. Nesse mesmo sentido, Ram-
sey et al. (1990) constataram que houve 
redução na massa do cacho bananeira 
‘Willians’, mas não afetou o número 
de pencas. Islam et al. (2018), por sua 
vez, não encontraram diferença na mas-
sa de cacho de bananeiras do cultivar 
Mehersagar (AAA) tratadas com fungici-
das em relação às plantas não tratadas. 
Finalmente, bananeiras ‘Grand Naine’ 
com diferentes severidades de sigatoka 
amarela produziram frutos com massa 
e diâmetro semelhantes (CHILLET et al., 
2013).

O número de dias entre o floresci-
mento e a colheita do cacho foi menor 
nas plantas não tratadas com fungicidas 
(Tabela 3). Essa redução do ciclo pode 
ter ocorrido pela maturação precoce de 
frutos que ocorre em plantas de banana 
com alta severidade de Sigatoka (CHIL-
LET et al., 2013). Porém, as plantas tra-
tadas com fungicidas não apresentaram 
diferenças significativas entre o plantio 
e o primeiro florescimento e entre a co-
lheita e o florescimento do ciclo seguin-
te (ciclo vegetativo) em relação às plan-
tas não tratadas com agrotóxicos (dados 
não apresentados). O ciclo total entre o 
plantio e a colheita no ciclo 1 e número 
de dias entre duas colheitas consecuti-
vas para o segundo e o terceiro ciclos 
também não foi alterado pela aplicação 
de fungicida (dados não apresentados).

Plantas dos cultivares SCS451 Catari-
na, nos três ciclos de produção, SCS454 
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Carvoeira, no primeiro ciclo de produ-
ção e SCS 453 Noninha, no primeiro e 
no terceiro ciclos de produção, cultiva-
das sem a aplicação de fungicidas, apre-
sentaram menor diâmetro médio de 
fruto central da segunda penca (Tabela 
3). Segundo observações de Jiménez & 
Brioso (2018) e Velez & Zapata (2005), 
a sigatoka pode causar redução do diâ-
metro de frutos de banana. 

Verificou-se que nos três ciclos de 
produção, o diâmetro médio dos frutos 
centrais da segunda penca (34,5mm) 
das plantas tratadas foi superior, com 
diferença significativa pelo teste de 
Scott-Knott (5%), em relação ao diâ-
metro médio dos frutos centrais de 
segunda penca (32,6mm) das plantas 
não tratadas. De acordo com as normas 
de classificação do Programa Brasileiro 
para a Modernização da Horticultura 
e Produção Integrada de Frutas, os di-
âmetros médios de frutos de plantas 
que receberam fungicidas e de plantas, 
cujas doenças não foram controladas, 
foram classificados nas categorias “Ex-
tra” e “I”, respectivamente (PBMH;PIF, 
2006).

Os resultados obtidos nesse traba-
lho indicam que os três cultivares de 
bananeiras pertencentes ao subgrupo 
Prata, que receberam aplicação de fun-
gicidas com base no aviso bioclimático 
para o controle de sigatoka, apresen-

Tabela 3. Diâmetro de fruto e dias entre florescimento e colheita de bananeiras 
pertencentes ao subgrupo Prata, tratadas com fungicidas (propiconazol, difenoconazol, 
azoxistrobina ou azoxistrobina + difenoconazol), conforme o aviso bioclimático por três 
ciclos de produção 
Table 3. Finger diameter and days from flower to harvest from the Pomme subgroup, 
sprayed with fungicide (propiconazole, difenoconazole, azoxistrobin, or azoxistrobin + 
difenoconazole), according to bioclimatic forecasting system during three cropping cycles

Tratamentos
CF (com fungicida)
SF (sem fungicida)

Dias entre florescimento 
e colheita*

Diâmetro do fruto 
(mm)*

1o 
ciclo

2o 
ciclo

3o 
ciclo

1o 
ciclo

2o 
ciclo

3o 
ciclo

SCS451 Catarina – CF 117 a 136 b 141 b 35,1 a 35,1 a 33,9 a

SCS451 Catarina – SF 131 b 115 c 114 d 33,5 b 33,9 b 31,4 b

SCS454 Carvoeira – CF 110 a 139 b 134 c 37,0 a 36,4 a 34,5 a

SCS454 Carvoeira – SF 126 b 121 c 117 d 33,5 b 36,2 a 33,1 a

SCS453 Noninha - CF 123 b 161 a 168 a 32,9 b 36,7 b 31,9 b

SCS453 Noninha – SF 121 b 116 c 114 d 30,7 c 32,8 b 28,4 c
* Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade
* Means followed by the same letter in the column did not differ statistically by the Scott-Knott test at 
5% probability

Tabela 2. Número de folhas funcionais na colheita, peso de cacho e número de pencas de bananeiras pertencentes ao subgrupo Prata, 
tratadas com fungicidas (propiconazol, difenoconazol, azoxistrobina ou azoxistrobina + difenoconazol), conforme o aviso bioclimático por 
três ciclos de produção
Table 2. Functional leaves at harvest, bunch weight and number of hands from banana Pomme subgroup, sprayed with fungicide 
(propiconazole, difenoconazole, azoxistrobin, or azoxistrobin + difenoconazole), according to bioclimatic forecasting system during three 
cropping cycles

Tratamentos
CF (com fungicida)
SF (sem fungicida)

Número de folhas na 
colheita* Massa de cacho (kg)* Número de pencas*

1o  
ciclo

2o  
ciclo

3o  
ciclo

1o  
ciclo

2o  
ciclo

3o  
ciclo 1o ciclo 2o ciclo 3o ciclo

SCS451 Catarina – CF 5,2 a 5,0 a 5,1 a 16,4 b 15,0ns 20,5 a 7,7 b 8,1 b   8,9 b

SCS451 Catarina – SF 0,6 c 0,7 b 1,0 c 15,0 b 17,3 19,3 a 7,9 b 8,6 b   9,6 a

SCS454 Carvoeira – CF 5,6 a 5,3 a 5,8 a 19,0 a 15,5 18,4 a 8,0 b 8,0 b   9,0 b

SCS454 Carvoeira – SF 1,6 c 1,3 b 0,8 c 14,6 b 17,3 17,4 a 8,0 b 8,3 b   9,2 b

SCS453 Noninha - CF 2,5 b 3,7 a 3,2 b 10,9 c 14,4 16,2 a 8,0 b 9,3 a 10,1 a

SCS453 Noninha – SF 0,0 c 0,1 b 0,0 c 11,5 c 12,3   9,9 b 9,5 a 9,5 a 10,1 a
* Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. ns = não significativo
* Means followed by the same letter in the column did not differ statistically by the Scott-Knott test at 5% probability. ns = not significant

taram maior número de folhas funcio-
nais na época da emissão do cacho e 
da colheita e maior ciclo reprodutivo 
(sem alongar o ciclo total). Esses fato-
res provavelmente contribuíram para 
o maior diâmetro de frutos produzidos 
pelas plantas que foram tratadas com 
fungicidas.

Conclusões

Nas condições do Vale do Itajaí, 
plantas dos cultivares SCS451 Catarina, 
SCS453 Noninha e SCS454 Carvoeira tra-
tadas com de fungicidas apresentaram 
maior diâmetro de frutos, maior nú-
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mero de folhas funcionais na época de 
emissão da inflorescência e na colheita 
em relação às plantas não tratadas. 

Plantas que não receberam aplica-
ção de fungicidas apresentaram menor 
ciclo reprodutivo.
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